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Código Penal, praticado em 22 de Outubro de 1999, foi o mesmo
declarado contumaz, em 3 de Março de 2005, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração e
a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto
de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte
dos seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do re-
ferido diploma legal.

4 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Raquel Costa. — A
Oficial de Justiça, Maria Isabel Matos.

Aviso de contumácia n.º 5365/2005 — AP. — A Dr.ª Raquel
Costa, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal de Família
e Menores e de Comarca de Vila Franca de Xira, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 84/99.2TAVFX, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Ricardo Bruno Leles Mendes, filho
de Olívio José Mendes e de Deolinda Leles da Costa, natural da Guiné-
Bissau, nascido a 6 de Julho de 1977, titular do bilhete de identidade
n.º 16104835, emitido a 4 de Agosto de 1995, pelo Arquivo de Iden-
tificação de Lisboa, com domicílio na Rua da Estação, 66, 1.º, A,
2615-000 Alverca, por se encontrar acusado da prática de dois cri-
mes de falsificação, previstos e punidos pelo artigo 250.º, n.º 1,
alínea c) do Código Penal, e de um crime de burla para obtenção de
transporte, praticados em 26 de Setembro de 1998, foi o mesmo
declarado contumaz, em 3 de Março de 2005, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração e
a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto
de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte
dos seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do re-
ferido diploma legal.

7 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Raquel Costa. — A
Oficial de Justiça, Dora Marques.

Aviso de contumácia n.º 5366/2005 — AP. — A Dr.ª Raquel
Costa, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal de Família
e Menores e de Comarca de Vila Franca de Xira, faz saber que, no
processo comum (tribunal colectivo), n.º 339/03.3PAVFX, penden-
te neste Tribunal, contra o arguido Milton Rafael Duarte da Silva,
filho de Francisco Manuel dos Santos da Silva e de Maria Augusta da
S. Duarte, de nacionalidade portuguesa, nascido em 2 de Junho de
1980, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 12652708, com
domicílio no Bairro da Pedra Furada, Rua A, 12, Povos, 2600-000
Vila Franca de Xira, por se encontrar acusado da prática de um cri-
me de co-autoria três crimes de roubo, previstos e punidos pelas
disposições conjugadas dos artigos 210.º, n.os 1 e 2, alínea b) e 204.º,
n.os 1 e 2, 204.º, n.º 2, alínea f) do Código Penal, praticado em 5 de
Julho de 2003, foi o mesmo declarado contumaz, em 4 de Março de
2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A
declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do ar-
guido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a
suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo ar-
guido após esta declaração e a proibição de obter quaisquer docu-
mentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda,
o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do
disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

8 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Raquel Costa. — A
Oficial de Justiça, Maria Elizabete Ribeiro.

Aviso de contumácia n.º 5367/2005 — AP. — A Dr.ª Raquel
Costa, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal de Família
e Menores e de Comarca de Vila Franca de Xira, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 364/01.9GBVFX, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Carlos Francisco Henriques, filho
de Francisco Bernardon Lourenço e de Maria Carlos da Silva, de
nacionalidade portuguesa, nascido em 6 de Setembro de 1963,
solteiro, com domicílio na Rua de 28 de Setembro, 12, porta 3,

2625-000 Vialonga, por se encontrar acusado da prática de um cri-
me de ofensa à integridade física simples, previsto e punido pelo
artigo 143.º, n.º 1 do Código Penal, praticado em 23 de Abril de
2001, foi o mesmo declarado contumaz, por despacho proferido em
4 de Março de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua
apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido após esta declaração e a proibição de obter quais-
quer documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas,
e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

8 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Raquel Costa. — A
Oficial de Justiça, Maria Elizabete Ribeiro.

Aviso de contumácia n.º 5368/2005 — AP. — A Dr.ª Raquel
Costa, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal de Família
e Menores e de Comarca de Vila Franca de Xira, faz saber que, no
processo abreviado n.º 622/02.5GBVFX, pendente neste Tribunal,
contra o arguido Nuno Miguel Mendes Freire, filho de Conceição
Freire Mendes Batista, de nacionalidade portuguesa, nascido em 20
de Abril de 1976, com domicílio na Rua de Guerra Junqueiro, 9, 2.º,
esquerdo, 2625-000 Póvoa de Santa Iria, por se encontrar acusado
da prática de um crime de furto simples, praticado em 20 de Setem-
bro de 2002, foi o mesmo declarado contumaz, em 4 de Março de
2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A
declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do ar-
guido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a
suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo ar-
guido após esta declaração e a proibição de obter quaisquer docu-
mentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda,
o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do
disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

8 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Raquel Costa. — A
Oficial de Justiça, Maria Elizabete Ribeiro.

Aviso de contumácia n.º 5369/2005 — AP. — A Dr.ª Raquel
Costa, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal de Família
e Menores e de Comarca de Vila Franca de Xira, faz saber que, no
processo abreviado n.º 103/02.7GBVFX, pendente neste Tribunal,
contra o arguido Eduíno António da Veiga Tavares, filho de Do-
mingos Cabral Tavares e de Domingas da Veiga, natural de Cabo
Verde, nascido em 20 de Junho de 1966, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 16151079, emitido a 3 de Outubro de 1997, por Lisboa,
com domicílio na Quinta da Bolonha, 335, 2625-000 Póvoa de
Santa Iria, por se encontrar acusado da prática de um crime de con-
dução de veículo sob influência do álcool, previsto e punido pelo
artigo 292.º do Código Penal, e um crime de condução ilegal, pre-
visto e punido pelo artigo 3.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de
Janeiro, foi o mesmo declarado contumaz, em 4 de Março de 2005,
nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou deten-
ção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certi-
dões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da
totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

9 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Raquel Costa. — A
Oficial de Justiça, Dora Marques.

Aviso de contumácia n.º 5370/2005 — AP. — A Dr.ª Raquel
Costa, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal de Família
e Menores e de Comarca de Vila Franca de Xira, faz saber que, no
processo abreviado, n.º 386/02.2GTALQ, pendente neste Tribunal,
contra o arguido Rogério Aparecido Leandro, filho de Argemiro
Leandro e de Sergina Siqueira Leandro, nascido em 13 de Setembro
de 1979, solteiro, com domicílio na Rua de António Sérgio, 2, 1.º,
direito, 2600 Vila Franca de Xira, por se encontrar acusado da prá-
tica de um crime de condução de veículo em estado de embriaguez,
praticado em 25 de Outubro de 2002, foi o mesmo declarado contu-


